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Com vistas à reunião com os Governadores 
do sul do país

Jânio estará amanhã em 
Florianópolis

Será iniciada amanhã em 
Florianópolis, a reunião dos 
Governadores do sul do país 
com o Presidente Jânio Qua­
dros, a qual deverá prolon­
gar se ate o próximo 6ábado. 
dia 25.

Esta será a primeira de 
uma série de reuniões, que 
por iniciativa do sr Jânio 
Quadros, serão efetuadas em 
todo o território brasileiro, 
com a finalidade de congre­
gar Governadores e tratar 
assuntos os mais diversos.

Estarão presentes às refe­
ridas reuniões, além dos 
Governadores Celso Ramos 
de Santa Catarina, Ney Bra­
ga do Paraná e Leonel Bri- 
zola do Rio Grande do Sul, 
mais o vice presidente João 
Goulart, o Brigadeiro Faria

Lima, presidente do Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
Economico e diversos técni­
cos responsáveis pela exe­
cução do Tronco Principal 
Sul bem como inúmeros as­
sessores ligados ao Governa­
dores sulinos-

Ministros presentes
Também estarão presentes 

às reuniões que se iniciarão 
amanhã, os Ministros da Fa­
zenda. Saúde, Educação e 
Cultura, Agricultura, Viação 
e Marinha.

Desta maneira, Florianópo­
lis, ficará assim durante três 
dias transformada em verdà- 
deira séde provisória do go 
verno federal

Jânio Quadros votará em Emilio Carlos pa­
ra a Prefeitura Paulista

O Sr. Jânio Quadros ma 
nifestou-se sábado à noite 
atravez de uma carta que en­
viara a dois correligionários 
do sr. Emilio Carlos, que vo­
tará neste para prefeito de 
São Paulo, no pleito que será 
realizado no proximo domingo.

Informou ainda o sr. Jânio 
Quadros, que o sr. Emilio

Carlos, terá ainda os votos de 
sua esposa d. Eloá, o de sua 
mãe. e possivelmente os de 
sua filha Tutu e o de seu gen 
ro Alaor.

Deixou bem claro o sr. 
Jânio Quadros que apenas 
votará no candidato do PTN, 
mas não se envolverá na luta 
eleitoral.

Jornalista Sadi Corrêa
Esteve em visita a nossa O mesmo que está em La 

redação, o Jornalista Sadi ges à serviço daquele impor- 
Corrêa, um dos componentes
do corpo redatorial do “ Cor 
reio do Paraná’’ de Curitiba, 
°nde é o seu colunista da
Secção Econômica.

tante matutino paranaense, de 
verá permanecer por mais 
alguns dias 
Serra.

Gratos pela visita

na Princesa da

Por ato do presidente 
da Republica, foi nomea 
do para as altas funções 
de diretor do SAMDU em 
substituição ao Ur. Fran­
cisco Laranja da Silva 
Filho, o Dr José Lou 
renço Filho, pertencente 
ao PTN paulista.

A posse do novo titu­
lar do Sa MDU deu se na 
última sègunda feira em 
dependencias do Depar­
tamento Nacional da Pre­
vidência Social.

Desta maneira é espe­
rada dentro de poucos 
dias radicais alterações 
neste órgão nos vários 
Estados da Federação.

Juscelino vai ser chama­
do a depor no processo 

contra Mário Pinoiti
Declarações do ex diretor do Departamento 
de Endemias Rurais comprometem o nome 
do ex-presidente da República e do ex-chefe 

de sua Casa Civil
Rio - Assim que o sr.! me do senhor Juscelino Ku- 

Juscelino Kubitschek retor-j bitschek aparecia o do sr.
nar da Europa será intimado 
pelo delegado Mário Lucena, 
da Delegacia de Economia 
Popular, a depôr no inquéri­
to contra o ex ministro da 
Saúde, sr. Mário Pinotti. O
sr. Osvaldo Maia Penido, 
chefe da Ca6a Civil e o sr. 
Ademar de Barros, igualmen­
te irão depôr ‘ além de to­
das as pessoas referidas nos 
depoimentos tomados”.

Os srs. Juscelino Kubits­
chek e Maia Penido - se­
gundo revela o vesper­
tino ‘‘Tribuna da Imprensa” 
foram acusados pelo sr. Ati­
la Gomes de Carvalho, ex- 
diretor do Departamento de 
Endemias Rurais, de orde­
narem ao ministro da Saúde, 
com simples bilhetes, com­
pras de mercadorias em 
determinadas emprêsas sem 
qualquer levantamento das 
necessidades do ministério.

As declarações do 
exministro do Depar­
tamento de Endemias 

Rurais
Rio - “Sou uma vitima.
Fui envolvido na trama 

sem saber de nada” - disse 
o médico Atila Gomes de 
Carvalho, ex-diretor do De­
partamento de Endemias Ru­
rais do Ministério da Saúde 
ao prestar o depoimento no 
inquérito instaurado pela 
Delegacia de Economia Po­
pular do Rio de Janeiro. No 
entanto confessou que o en­
tão ministrp dr Mario Pinot
ti, lhe dera para assinar uma 
fatura e depois outras, que 
não obedeciam o ato de pro­
cessamento normal e era 
acompanhada de um “bilhe 
tinho” do presidente Jusceli 
no Kubitschek: “são casos 
pessoais meus. Espero que 
sejam atendidos” . Assinado - 
Juscelino Kubitschek.

Nessas faturas - segundo 
revelam hoje diversos jor­
nais cariocas - Alem do no-

Movimento Trabalhista Re­
novador recebe importante 
comunicação do Dep. Ferrari

Os membros do Movi­
mento Trabalhista Reno­
vador deste município 
receberam do Deputado 
Fernando Ferrarri a se­
guinte comunicação: 

Tenho prazer comuni­
car caros amigos além 
designação companheiro 
Carlos Gomes para Ins­
tituto Mate conseguimos 
designação Moacir Cruz

Osvaldo Penido. chefe do 
seu gabinete civil. O minis­
tro Mario Pinotti diz>a ao 
seu subordinado que não se 
preocupasse, porque ele ^ra 
o titular da Pasta da Saúde 
e resolveria tudo, e assim 
conseguia a assinatura.“Man- 
dava-me viajar eonslante- 
mente e na minha ausência- 
várias irregular.dades ocor 
riam, ao voltar, bavia proces­
sos para assinar, a maior' i 
sôbre compras feito a minha 
revelia.

Ora para socorrer vitimas 
de OrÓ8 no Ceará, ora para 
solucionar qualquer outra 
hecatombe” - esclareceu o 
médico Atila Carvalho.

Entre outras informações 
o ex-diretor do Departamen­
to Nacional de Endemias do 
Ministério da Saúde disse -

Primeiro: só soube da
existência do helicóptero do 
Ministério da Saúde, compra­
do por cinco milhões de 
cruzeiros, à firma Supri­
mentos Aeronáuticos em 
outubro. Segundo: não s.iòe 
porque o recibo de com-ra 
foi passado em nome o Ir. 
Hermelindo Lopes Rodrigues 
Ferreira, na época din t lo 
Serviço de Doenças Mea. is 
pelo sr. Antonio Oliveira x- 
diretor do Departamento de 
Administração do Ministério 
da Saúde; terceiro: emb-ra 
ignorasse a existência do 
Helicóptero pagou as di ver­
sas despesas para a ?ua 
manutenção, alem de gazo- 
lina; ignorava, no entanto 
o fim a que se destinava d 
dinheiro, quarto: a part de 
dinheiro do Depart; mento 
de Endemias Rurais “era 
manobrada por dona Nilza 
Oliveira Aranha”; quinto: pe­
diu a Pinotti documento que 
o eximisse de culpa na com­
pra do helicóptero e êle lhe 
foi fornecido; sexto: distribuía 
mensalmente, por 24 chefes 
de circunscrições no inte­
rior, importâncias de vulto e 
vários cheques eram extraí­
dos em nome dos fornece­
dores dona Nilza Aranha e 
do sr. Francisco Borges Fi­
lho; sétimo: quanto à instau­
ração de inquérito adminis­
trativo, embora se declaras­
se inocente foi obrigado, 
por instrução ministerial, a 
recolher a quantia de um 
milhão e trinta e seis mil 
cruzeiros ao Tesouro - irn 
portancia que obteve com a 
venda de um imóvel à rua 
Xavier da Silveira, em Co­
pacabana.

Brasil reata relações 
diplomáticas

O Brasil vem de restabe­
lecer suas relações diplomá­
ticas com os governos da 
Hungria, Rumânia e Bulgaria.

Mesquita vg ex secretário Alberto Pasqualini vg ,£aj£°bV7dlíS?em “ Washing- 
para Delegado Trabalho Estado pt Grande atraço tor, em solenidade a que não 
Fernando Ferrari. .b j J^u mu*or public.-ade.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 130) Por DaniloThiago de Castro

BancariaAgencia
Ao que estamos infor- Blumenau e Laguna. gresso, conseguimos um 

mados, o Sr. Paulo Sou- O Sr. Paulo Souza, com estabeleci nent • bancario
za, esforçado gerente do 
Banco do Comércio de 
Porto Alegre, em Floria­
nópolis, o que até ha 
poucos dias entre nós 
esteve, pretende levar a 
affeito a idéia, já antes 
manifestada, de fundar 
aqui uma filial d’aquelle 
conceituado estabeleci­
mento de credito.

O operoso homem de 
negocios, conferenciando 
com alguns nossos con­
terrâneos, dedicados as 
questões econômicas e 
contando com a coopera­
ção de algumas dns mais 
importantes firmas com- 
merciaes da nossa pra­
ça, mosttrou-se bastante 
animado com o conhe­
cimento que lhe foi pos­
sível adquirir, dos ele­
mentos economicos da 
zona serrana, garantido- 
res, por certo, de um 
movimento de capítaes 
indispensável do exito 
da creação de uma agen 
cia bancaria

Com essa boa impres­
são regressou elle á Flo­
rianópolis, disposto a 
propôr á Diretoria do 
Banco do Commercio a 
criação da Agencia em 
Lages, adisntar do que

quanto muito moço ain 
da, é já um nome feito 
no meio commercial ca- 
tharinense tendo, nos 
primeiros annos de sua 
labuta pela existência, 
feito, com muito critério 
e probidade, o negocio 
de compra de boiadas 
neste município, para os 
mercados do littoral.

Entrou depois como 
empregado do Banco e 
dentro de quatro ou cin­
co annos, a sua intelli- 
gencia, probidade e gei- 
to para negocios daquelle 
genero, conquistavam o 
logar de chefe do esta­
belecimento, que tão re- 
aes serviços tem presta­
do ao commercio catha- 
rinense.

Trata se. pois da ini­
ciativa de ura patrício 
de valor, cujo nome é 
por si uma garantia de 
exito.

Nestas condições é de 
espt rar que S. S. receba 
da imprensa local, dos 
pod- res públicos, do vul­
tuoso commercio da nos­
sa /.ona. de todos os ho 
me s de boa vontade 
enfim, todo o applauso e 
tod > o concurso, para 
que Lages marque mais

jà foi feito em Joinville,um tapa do seu pro

que lhe f;cilit das suas 
riquezas, fican lo, ainda 
nesse ponto, 1 mesmo

pé de igualdade de ou­
tras cidades ca larinen- 
ses, cujo progi tsso in 
contestável é um estirau 
lo e um motivo d or­
gulho para todos nos .que

não temos felizraente a 
visão estreita das com. 
petições regionaes, pre- 
sumpçosas e irritantes.

(De o Planalto de 29-11-1917).

Literatura
í publicada em lingua Inglesa a 
série "Roteiro dos Mariirios ’

Pela primeira vez, provà-1 No primeiro livro , Marins i lho Anhanguera II e de ou- 
velmente, livros de aventu- apresenta os dois meninos tros bandeirantes, que tive­
ras para a juventude, de es- que mais tarde seriam os ram usurpados seus direitos

grandes desbravadores An J~ “  *“
Pires de Campos

critor brasileiro, serão lan­
çados em escala mundial, em 
virtude de escolha feita pela 
University of London Press, 
da Série ‘ Roteiro dos Martí­
rios”, composta de três titulos 
de Francisco Marins: “ Es- 
pedição aos Martírios” “Vol­
ta a >erra Misteriosa” 
“O Bugre-do-Chapéu-Anta” , 
para lançamento em uma sé­
rie que reunirá as obras mais 
empolgantes para os jovens, 
escritas em vários paises.

Para o Brasil, a iniciativa 
dos editores londrinos cons­
titui excelente ensejo para a 
divulgação, nas nações de 
lingua inglêsa, dos episódios 
ralacionados com a conquis­
ta do território nacional, 
pois o escritor Francisco Ma­
rins, em suas obras, faz as 
personagens de ficção vive­
rem na época em que ser­
tões descobertos pelos ban­
deirantes, realizando, desta 
maneira, admiravel reconsti­
tuição histórica

tônio Pires de Campos e 
Bartolomeu Bueno da Silva 
Jr. e, através do empolgantes 
aventuras, os leva a tnlhar 
o roteiro Anhanguera, a ca­
minho dos montes qu se­
gundo a lenda, continh a os 
instrumentos dos M nos 
de Cristo. Tio Juve ■ ’ o 
indiozinho Piruira, Parova do 
misterioso Bugr rl 
de-Anta são outr 
tes figuras dess 
que encanta e ir 
mitindo co-ih <
História e (li Di 
leiras.

No segund 1 v 
os dois garotos \ 
ra Misteriosa, 
de duas famof i 
tendo uma d í1 r 
arraial qu» ma 
tornou a capita*

Finalmente, no 
lume, o escritor revive ns 
acontecimentos dramáticos *a 
tumultuosa existência d< ve-
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POSSANTEI
VlQoro»o motor "Aqullon" V-8 Acoleroçõo. ren- 
dimento e economlo de consumo. Ágil no tró<e- 
go urbono e veloz no estradai

CONFORTÁVEL!
4 portos. Gronde espoco interno poro seu con- 
tôMp e de mois 5 possageiros Suspensão "Sto- 
bimotic” . M oior óreo de vidros poro vlslbilidode 
panorâmico I

SEGURO!
Estrutusa super-compacto Chassis Integrado em 
robusto ormoçdo de oco. ò provo de ruídos e 
choques Freios super-potentes I

ELEGANTE!
linhos de aristocrático belezo Primoroso oco 
bomento Estofomento e pintura em lindos côres 
hormonizontes ò suo escolho*

Vários planos do financiomonto Oficinas próprios, 
poro Assisténcio Técnico Pormononto com Poços 
Simco Conuinas

smmm
O  CARRO DE CLASSE FABRICADO NO BRASIL
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Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua Manoel Thiago de Castro. 253 — Lgges — S C.

de conquista, nos sertões de 
Goiás, mas deixaram desven­
dado um uovo mundo das ri- 
quesas incalculáveis. A fi­
gura central do livro é o 
terrivel bugre “que vive como 
um cão a farejar os cami­
nhos para as lendárias minas 
de ouro dos Martírios”.

Para escrever seus livros, 
Francisco Marins realizou 
pesquisas nas cidades funda­
das pelos bandeirantes, per­
correu trechos do roteiro das 
bandeiras consultou, durante 
. nos, obras e arquivos. Desta 
maneira, a série “ Roteiro dos 
Martírios” é, ao mesmo tempo, 
licção e realidade, uma des­
crição atraente dos dias que 
decidiram o destino de uma 
nação

Para os jovens leitores de 
lingua inglêsa, as edições da 
University of Press serão va­
liosa fonte de encantamento 
e informação sôbre o país 
que cada vez mais aa proje 
U, no mundo.

Jriação do 
Conselho da 
Telecomuni­

cações
Em despacho enviado 

ao ministro da Viação, 
o presidente da Repú­
blica determinou sejam 
examinados, em 60 dias. 
o projeto que dispõe
sôbre telecomunicações 
e o que cria o Ministério 
das Comunicações, jã 
enviados à Câmara dos 
Deputados.

O chefe da nação 
recomendou também & 
conveniência da criação 
do Conselho NacioDal 
de Telecomunicações, ° 
qual coordenaria os 
trabalhos da Comissão 
Técnica do Rádio, do 
Departamento dos Cor 
reios e Teiegrafos e do 
próprio Ministério, nêsse 
setor.
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Mistério no mundo canino:

Deu à luz com apsnas 
seis dias de vida

Telegramas proceden­
tes de São Paulo infor­
mam que professores e 
estudantes da Faculdade 
de Medicina e Veterinária 
da Universidade de São 
Paulo estão em dificul 
dades para convencer a 
srta. Deise Gomes Pinho 
de que, a bem da ciên 
cia, deve permitir seja 
operada uma cachorrinha 
de sua propriedade, nas­
cida há poucos dias. Mo­
tiva êsse interesse dos 
estudiosos o fato de ha­
ver o animal dado à luz 
quando contava apenas

seis dias de vida. O feto 
que viveu 16 horas, se­
rá submetido a exame 
de RAIO X, para que 
seja determinado se pos 
suia formação óssea. Mas 
quanto à precoce cadela 
mãe, sua dona não que 
saber de entregá-la ao 
sacrifício nas mãos des 
veterinários, e diz que 
só permitirá o exame se 
o animal vier a perecer 
naturaimente. Os profes­
sores insistem em que, 
sem realizar a operação, 
não poderão descobrir o 
mistério.

Em poucas l i n h a s
O Território do Estado 

da Guanabara conta 
apenas cora 10985 hecta­
res de terras cultivadas, 
dos quais 10121 estão 
reservados para a pomi- 
cultura, principalmente 
laranja e banana. A la­
voura de subsistência 
circunscreve se a 864 
hectares, plantados em 
grande parte de milho 
e mandioca. A popula­
ção pecuária não passa 
de 14 mil suinos e 10 
mil bovinos. (IBGE)

X X X

registrou apreciável ex 
uansão. A quantidad« 
transportada entre o 
portos nacionais elevou 
se a 7230829 toneladas 
contra 6582 577 no ano 
de 1958. O acréscim 
absoluto foi de 648252 
toneladas e o relativo 
de 9,8%. Mais expressi­
vo ainda foi o aumento 
no valor das mercado­
rias embarcadas, o qual 
passou de 70372 milhões 
de cruzeiros em 1958 
para 88031 milhões de 
cruzeiros em 1959.

Desde 1957, o Brasil 
voltou a ocupar lugar 
destacado no comércio 
mundial de carnes ires 
cas, frigorificadas ou 
congeladas. No último 
triénio, consoante infor­
me do IBGE, nossas ex­
portações alcançaram 
90073 toneladas, com a 
média anual de 30 mil 
toneladas.

X X X

Em 1959, o nosso co 
mércio de cabotagem

X X X

Segundo levantamento 
feito recentemente no 
Estado de São Paulo 
(1958), o ensino primá­
rio estava sendo minis­
trado em 13894 unidades 
escolares, sendo 68,6% 
mantidas pelo . Estado, 
26,4% pelos Municípios 
e 5% por particulares. O 
número de alunos ele­
va-se a mais de um mi­
lhão e meio e o de pro­
fessores a 38 476. (IBGE)!

Juizo é  Direito is Primeira Vara ia Comarca ie Lages
toda a comunhão com uma Comarca, c o l ; contando 
estrada de cargueiros na di- a comunhão com 
visa das terras de João Batista
da Costa Nogueira, com ter-

Edital de Praça
O dr. Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei, 

etc.

Faz saber a todos quantoso 
presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa, 
que no dia treze do mês de 
abril do corrente ano, às de­
zesseis horas, no saguão do 
edifício do Forum desta ci­
dade. o porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vezes fi 
zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
juem mais der sòbre a avalia­
ção a diante mencionada, feita 
neste Juizo, os seguintes 
imóveis penhorados a Eufra- 
zio Rodrigues da Cruz e João 
José Agustinho Abranches, 
ua ação executiva proposta 
por Catulino Capitulino Si- 
mão, julgada procedente por 
sentença que transitou em 
julgado, imóveis esses a sa­
ber: Uma gleba de terras 
com área superficial de qui­
nhentos e quarenta e oito 
mil cento e vinte e seis me­
tros quadrados, em comum, 
situada no imóvel denomina­
do “ Retiro da Costa do Ca­
noas” ou “Mineiros", no dis­
trito de São José do Cerrito 
desta Comarca, confrontando

ras de Adolfina e Gregório 
D;as Gonçalves, de Cesário 
e Ramiro Dias do Prado, de 
Sergilio Costa Moreira, de 
Raulino da Costa Moreira 
de Cirilo Rodrigues da Cruz, 
com a antiga Fazenda dos 
Adrianos, com teíras de 
João Gaspar Godinho e ou­
tros, de Jeremias e José 
Cardoso Monteiro e de su­
cessores de Teodoro Morei­
ra da Silva, com terras de 
Antonio Kuster de Camargo 
ou sucessores e de João Ba­
tista da Costa Monteiro. Di­
ta comunhão constitue o pa­
gamento número três da 
medição e divisão do imo 
vel acima referido, requeri­
da por Antonio Kuster de 
Camargo, e suas terras são 
próprias para a agricultura 
e sua servidão é a estrada 
geral de tropas que vem do 
citado distrito e conduz a 
Curitibanos, tendo sido ava- 
liad a aludida gleba pela 
quantia de sessenta mil 
cruzeiros. Uma gleba de 
terras com a area superfi 
ciai de quatrocentos e no­
venta e oito mil cento e 
vinte t seis metros quadra 
dos em comum, situada no 
im «rei denominado “ Retin 
da Costa do Canoas” uu 
“ Mineiros", no distrito ck 
São osé do Cerrito, de st

toda 
terras de 

José Paes de Farias, até à 
estrada geral de tropas, com 
terras de Sergílio da Costa 
Moreira, de Eufrazio Rodri­
gues da Cruz, de Pulicena 
Maria de Jesus, de Cirilo 
Rodrigues da Cruz, com a 
antiga Fazenda dos Adria­
nos e com terras de José 
Paes de Farias, pelo lagea- 
do d o s  M i n e i r  s 
até encontrar o ponto e 
partida. Dita comunhão cons­
titue o pagamento número 
dez da medição e divisão do 
mencionado imóvel, requerida 
por Antonio Kuster de Ca­
margo, e suas terras são 
próprias às indústrias agríco­
la e pastoril, sendo servida 
pela duas estradas de tropas 
que do citado distrito condu­
zem a Curitibanos, tendo 
sido avaliada a gleba já re­
ferida pela quantia de cin- 
coenta mil cruzeiros. - E quem 
quizer arrematar as duas 
glebas acima descritas, deve­
rá comparecer no lugar, dia, 
mês e hora acima aludidos, 
sendo elas entregues a quem 
mais der sôbre as avaliações 
em apreço, depois de pag >s 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, im­
postos, custas e despesas 
devidos. - Para que chegue 
ao conhecimento de t >d'>s, 
passou-se o presente i iit.il, 
para publicação na forma ;a 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado <te 
Santa Catarina, aos vo.t e 
um dias do mês de março do 
ano de mil novecentos e ses­
senta e um. Eu, Luiz Car­
los Silva, Escrivão do 1, 
o datilografei, subscrev e 
também assino. Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 

Juiz de Direito da la Vara 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçana 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

Quem Anuncia
Tem o desejo de divulgar a mercadoria 

que tem a vender, ou o serviço que está ca­
pacitado a prestar, ou ainda de comunicar 
qualquer fato que possa interessar ao circulo 
de suas relações.

Anunciando no

CORREIO LAGEANO
jornal de larga penetração, o cliente tem a 
certeza de que sua mensagem chega às pes­
soas e às localidades que deseja atingir. As­
sim procedendo, o comerciante ou o industrial 
sabe que

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recompensada, 
multiplicada atravéz de um maior volume de 
vendas.

P o s t o  E s s o  S e n s
- de -

IRMÃOS SENS
Gasolina — Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc- -  Completo 
serviço de lubrificação atendido com toda a solicitude e esmero 

por profissionais habilitados.
ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL

T K/"«ro Santa Catarina
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Juizo de Direiio da Primeira Vaia 01- 
vel da Comarca de Laços

Edital de Leilão
O doutov Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
co*» o prazo mínimo de vinte 
d , virem, dêle conhecimento 
ti/i em ou interessar possa, 
que, no dia seis (6) de abril 
do corrente ano, às quinze ho­
ras (três horas da tarde), no 
saguão do edifício do Forum 
des< i cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem *ais der e melhor lan 
ce oferecer independente d;' 
avaliação de CrS 120.000,00, 
feita nêste Juizo. os seguintes 
imóveis penhorados a Melchi- 
sideh Mello na ação executiv: 
proposta por Nabor Vieira Le­
mos, julgada por sentença que 
transitou em julgado, imóveis 
êsses a saber: Seis Lotes de 
Terras de números dois à sete, 
próprios para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, si­
tuados na quadra G-LL da 
Vila * Coral, no lugar denomi­
nado ‘'Pinheiro Seco”, primei­

ro distrito desta cidade de La­
ges, compreendendo os referi­
dos lotes a área total de dois 
mil e oitocentos e onze metros 
quadrados, da qual deverá ser 
excluída' a área correspondente 
ao lote número um, e cujas 
confrontações são as seguintes! 
ao norte, oitenta e oito me­
tros, com a rua projetada nú­
mero dezoito; ao sul, setenta e 
tres metros, com a rua proje­
tada número vinte; a leste se­
tenta e quatro metros, com a 
rua projetada número oito; a 
Oeste, vértice do triângulo Di­
tos lotes foram adquiridos pe 
lo executado por compra feita 
a Washington Mello, conforme 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n° 30.317, livro 
número 3-H-20, fls. 55 à 56, no 
Cartório do Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis desta ci­
dade. E quem quizer arrema­
tar os mencionados lotes, de­
verá comparecer no lugar, dia, 
mês e horas supra citados, sen­
do êles entregues a quem mais 
der independente da avaliação, 
depois de pagos, no ato, e em 
moeda corrente, o preço da ar­
rematação, impostos, custas e 
despesas legais. Para que che­
gue ao conhecimento de tôdos,

Ié o  ils Direito É  Priincir 
da C o m a  de Lages
£d cai da Leilão

O doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
cim o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dêle conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que, no dia seis 16) do 
mês de abril do corrente a- 
no, às onze horas, no saguão 
do edifício do Forum désta 
cidade, o porteiro dos audi 
tórios, ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der indepen­
dente da avaliação de CrS 
25.000,00, o seguinte imóvel 
penhorado a Melchísedeh 
Mello na ação executiva mo­
vida por Jocely Mendes, jul­
gada por sentença que tran­
sitou em julgado imóvel ês- 
se a saber: — Um Lote de 
Terras de número, um, pró­
prio para edificação, sem fe­
chos e sem benfeitorias, si­
tuado na quadra G-LL, da 
Vila Coral, no lugar denomi­
nado “Pinheiro Sêco”, pri­
meiro distrito desta cidade 
de Lages, lote êste compre­
endido dentro de uma área 
total de dois mil oitocentos e 
onze metros quadrados, da 
qual deverá ser excluída a 
área correspondente aos lo­
tes de número dois a sete, e

cujas confrontações de toda 
a área são as seguintes: ao 
n >rte com a rua projetada 
número dezoito; ao sul, com 
a rua projetada número vinte; 
a Leste, com a rua projetada 
número oito; a Oeste, vertice 
do triângulo. Referido lote 
foi adquirido pelo executado 
por compra feita a Washing­
ton Mello, conforme escritu­
ra pública transcrita sob n’ 
30.317, livro número 3-H-2', 
fls. 55 à 56, no Cartório do 
Primeiro Ofício do Registro 
de Imóveis desta cidade. E 
quem arrematá-lo, deverá 
comparecer no local, dia, 
mês e hora acima menciona­
dos, sendo ele entregue a 
quem mais der independente 
da aludida avaliação, feita 
nêste Juizo, depefis de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, im­
postos, custas e despesas le­
gais. Para que chegue ao 
conhecimento de tôdos pas- 
sou-se o presente edital para 
publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos treze dias do 
mês de março, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível o datilografei, 
subscrevi e também assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la Vara 

Cível.
Luiz Carlos Silva, 

Escrivão do Civel.

passou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci­
dade de Lages, Estado de San 
ta Catarina, aos treze dias do 
mês de Março, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei, subs­
crevi e também assino.

Osmundo Vieira Dutra,

Juiz de Direito da la Vara 

Cível.

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível.

Sindicato da Industria^  Serrarias. Carpintc 
rias e Tanoarias de Laies

E D I T A L
, ,  j dns Estatutos d êste Sindicato e de 

Na conformidade d ^  ÔT convoco a ASSEMBLÉIA 
acordo com a legisiaçu realizar-se no dia
GERAL ORDINÁRIA d| « ° 5bj£ ra8 à rua Presidente NereJ 
26 de março de WJl, __ la 202, para tratar la seguinte 
Ramos, 103 »— J anuai
ordem do dia: _ , .

Comissão e aorov içao do Relatório do 
n  ~ H e ei960aè ddas respectivas p ças do B . lanço Geral, 

exer —  ‘ c o ^ e c lm e r l^ p a r a  aprovaçfio pela Assembléia

Gerais dO-Parecer^do <°sn8̂ 0 j^ P r  > posta Orçamentária

para o exercício de <!)o2rsog ^  intere8Be da d isse.
l i m e i r a  reunião realizar-se-á em primeira convo­

cação nfhora acima determinada, em segunda, uma hora
depois.

Lajes, 6 de Março de 1961 
Ary Waltrick da Silva 

Presidente

O,• 6 • um veiculo Willys continua a rodar

100% !
A peça utilizada foi peça germina Willys 
t  isto quer dizer: peça de qualidade -  
p ça que foi culdadosamente examina- 

a' Passôu P°r testes rigorosíssimos e 
f ?n,ao 01 aProvada. Sua reposição
I°i nário 5  0flcmas de um Conces- 

0nn Wrfys. por homens treinados
mPT ; a abr'Ca- homens conhe- 

hĤ mP P 61 amente os verculos com que
tmue innS q *? S6o veicul° Wll|Ys con‘ Pcrn- PO^.utihze Serviço Autorizado e 
repas üenmnae Willys#*v j  « , * ' *-* i o  o  V V

Cn"» “ "W  es,a placa, seu veiculo WILLYS será traten
sera Uatati0 como merece!

S.A. Agencia Marítima e Comercial Kw'SAMARCO’
Au. Prc> onto T/-- ----

Lages
r 4 S Â u u S &  T c- p  2 *

Santa Catarina
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Atíéiico Paranaense 2 x G.
Foi desenrolado domingo à tarde no 

Estádio Municipal da Ponte Grande o 
prélio amistoso inter-estadual, que reu­
niu as equipes do G. A. Guarany de nos­
sa cidade e o Clube Atlético Paranaen­
se de Curitiba.

Èste cotejo que teve um desenro­
lar apenas regular, encerrou-se com o 
triunfo do quadro visitante pelo escore 
de 2 a 1. As péssimas condições em que 
se encontrava o Estádio Municipal da 
Ponte Grande, impediu que as duas equi­
pes oferecessem um melhor futebol a 
todos aqueles que se locomoveram do­
mingo àquela praça de espurtes.

No primeiro tempo o prélio esteve 
empatado em 1 gol, com contrastes as­
sinalados por intermédio de Jahir para 
o Atlético aos 60’* de ações e Johan pa­

ra o Guarany aos 8’.
Na fase complementar os paranaen­

ses consignaram o seu tento da vitoria 
por intermédio de Odilon aos 18’.

As duas equipes jogaram com as 
seguintes constituições: Atlético — Valdo- 
miro, Sansão (Osley) e Iran; Borracha, 
Tocafundo e Banha; Renatinho (Tião), 
Muchacho, Ivo, Odilon e Jahir.

Guarany — Orly, Zé Otávio e Gozo; 
Pelé (Lázaro) mais tarde Vicente, Demer- 
val e Cardeal (Sardá); Narbal, Negrinho 
(Secreta), Johan, írineu e Carbonera.

No quadro visitante merecem louvo­
res as atuações de Valdomiro no arco, 
Iran na zaga esquerda, Tocafundo e 
Banha na intermediária e Muchacho, Odi­
lon e Jahir no setor ofensivo.

Nos locais tiveram atuações elogio-

Â. Guaraiy 1
sas, Orly no arco, Zé Otávio < Gozo na 
zaga. Demerval na intermediai a, e Johan 
e Carbonera no ataque.

Na arbitragem do encontro steve o sr. 
Gustavo Turra da Federação Paranaense 
de Futebol com uma má atuação. S.S.er- 
rou clamorosamente em muitos lances da 
partida, inclusive com inversões de faltas 
em prejuizo do Guarany. Expulsou aos 
43’ da segunda fase ao player Írineu do 
bugre por jogo desleal contra o meia 
Muchacho do Atlético.

A renda foi excelente, pois passou pe­
las bilheterias do Estádio Municipal a 
apreciável quantia de 77 mil cruzeiros. • 

Na preliminar o aspirante do S. C. 
Cruzeiro derrotou o de igual categoria 
do Guarany por 3 a 1, sob a boa arbi­
tragem do Tte. Waldemar da Cunha Ma- 
dureira.

0 Guarany tem nuva diretoria
Recebemos o seguinte oficio:
Grêmio Atlético Guarany
Em 6 de março de 1961.
Ofício n‘ 8-GAG.
Ilmo. Sr. Diretor do Jornal Correio Lageano.
NESTA.
Prezado Senhor.

1. Levamos ao conhecimento de V. S que, em reunião 
de Assembléia Geral, realizada no dia 27 Fev. 61, em depen­
dência do 2' Batalhão Rodoviário, foi efetuada a eleição da 
Diretoria do GRÊMIO ATLÉTICO GUARANI, que regerá 
o destino desta entidade no ano em curso.

2• A Diretoria ficou assim constituída:

Presidente de Honra: Coronel Comandante do 2 Bata­
lhão Rodoviário; Presidente: Olavo Pereira Estrela; Vice- 
Presidente: Henrique Couto Ferreira Mello; P Secretário: 
José Roberto Moreira; 2- Secretário: Nilton Pinheiro; 1 
Tesoureiro: Plinio Neves de Aquino; 2' Tesoureiro: Adalber­
to Nunes; Orador: José Francisco da Cunha; Consêlho Fis­
cal: Hugo Nieble de Freitas, Celso C. Pôrto e João Zaleski; 
Suplentes: Nery da Veiga, Carlos Prachtauser e Nelson 
Schweder; Diretor do Material: Alfredo Heinrichs; Direto­
res de Departamentos: de Basquetebol: Aroldo Antonio Pas- 
tuk; Futebol: Gilvando Pupe; Futebol de Salão: Plauto José 
Ferreira Diniz; Tenis: Wagner de Góes Nogueira; Voleibol: 
Saul Rogério Ramos Atayde.

Saudações Esportivas
José Roberto Moreira — 1' Secretário 
Olavo Pereira Estrela — Presidente%

Desejamos à nova diretoria bugrina, votos de felici­
dades em sua gestão.

Derrotado o 
Internacional 
em Joaçaba
Dando cumprimento a 

mais uma rodada do 
campeouato estadual, em 
sua 3a. zona, jogaram 
domingo último na c i­
dade de Joaçaba, o Co­
mercial local e o Inter 
nacional de Lages.

Êste jogo foi vencido 
merecidamente pelo qua­
dro comercialino pelo 
escore de 3 a 0, depois de 
uma brilhante atuação 
no segundo periodo.

O quadro colorado a- 
tuou desfalcado nessa 
partida. Com êsse resul­
tado o Comercial garan­
tiu a sua classificação 
para as semi finais do 
estadual, e o colorado 
viu cair por terra as 
suas possibilidades de 
classificação.

No próximo domingo 
o Internacional lutará 
pela sua reabilitação, 
defrontando-se contra o 
Peri Ferroviário.

O Peri Ferroviário manteve a sua posição de 
vice lider da 3a. zona, ao derrotar domingo em 
Mafra, a equipe do Atlético de Joaçaba pelo es­
core da 2 a 0. Com êste resultado o Peri Ferro­
viário praticamente garantiu a sua classificação 
para as semi finais.

Classificação da 3a. zc a
Após os resultados de domingo último, t cUs- 

sificação dos clubes que concorrem à 3a. z m i , 
passou a ser a seguinte:

V Comercial 1 pp.
2 ‘ Peri Ferroviário 2 pp.
3' Internacional 5 pp.
4- Atlético 8 pp.

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser­

rarias
Portões — C- Negro — Lages — S. C.

Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

____________ ,___________Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 ---------------- -... -
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Desenvolvimento da Agricultora e 
apoio integral ao homem do campo 

são melas do Governo Federal
Falam a nossa reportagem o Dr. Afonso Alberto Ribeiro Neto e o 

Dr. Milcíades Mário Sá Freire de Souza do CAPESC
Depois de permanência de 

cerca de uma semana em 
Brasília, onde foram recebi­
dos pelo Presidente da Re­
publica e pelo ministro da 
Agricultura, acham-se de re­
gresso a Lages o dr Afonso 
Alberto Ribeiro Neto e o 
dr Milciades Mario Sá Frei 
re de Souza, respectivamente 
presidente e secretario do 
Centro Agro Pecuário de 
Santa Catarina. Procurados 
pela nossa reportagem, de­
clararam que o Governo Fe­
deral promete executar po­
lítica favoravel ao desenvol 
vimento da agricultura, no 
sentido de dar apôio inte­
gral ao produtor e, assim, 
elevar o nivel de vida do 
homem do campo.

“O sr. Presidente da Re­
publica — disse o dr. Afon­
so Alberto Ribeiro Neto - 
manifestou que vai íovore- 
cer o investimento de capi­
tal particular na agricultura, 
afim de promover o aumen­
to da produtividade e da 
produção em bases técnicas.

Para isso, está procurando 
crear um clima de respeito e 
confiança, o fim de assegu­
rar condições de estabilida­
de sem as quais não é pos­
sível promover a industriali­
zação da nossa agricultura O 
governo, alem da fixação de 
preços mínimos, que ga­
rantam a atividade agrícola, 
vai incentivar as industrias 
que contribuem mais dirua- 
mente para a agricultora, 
bem como as que utilizam 
produtos agrícolas”.

Por sua vez, o dr. Milcia- 
des Sá Freire de Souza de­
clarou-se muito bem impres­
sionado com o atual ministro 
da agricultura.

‘‘Trata-se de pessoa alta­
mente qualificada - disse o 
dr. Sá Freire de Souza - 
pois é proprietário de uma 
fazenda moderna, onde são 
adotadas técnicas de produ­
ção das mais avançadas.

Conhece, pois, os proble­
mas da agricultura, e não 
por ouvir dizer, mas por 
tê-lo vivido. É pernambuca­
no, usineiro, e nunca foi po­
lítico profissional'’.

Durante a estada em Bra­
sília, os representantes do 
CAPESC alí fundaram o 
Centro Agro Pecuário do Dis­
trito Federal, entregando a 
presidência de honra do mes­
mo ao Arcebispo de Brasília, 
dom José Newton, e a presi­
dência executiva ao dr. 
Hosanah de Campos Guima­
rães, fazendeiro goiano. Dom 
José Newton sempre se pre­

ocupou com os problemas 
agrícolas, tendo sido o crea- 
dor das chamadas Semanas 
Ruralistas em Minas Gerais, 
ao tempo que era bispo de 
Diamantina. Quanto ao dr 
Campos Guimarães, foi quem 
doou boa parte de terras ao 
Estado para a construção de 
Brasília

‘‘Os nossos Centros Agro 
Pecuários — disse o dr. A- 
fonso Alberto Ribeiro Neto 
— que reunem empregadores 
e empregados, e dos quais 
podem fazer parte todos os 
que 6e interessam pelo de­
senvolvimento da agricultura 
e da pecuaria, constituem or­
ganizações destinadas a apo 
iar a produção e os produto­
res, em particular os peque­
nos agricultores e pecuaris­
tas, que viviam esquecidos e 
sem ter ninguém por eles e 
que são, no entanto, aqueles 
que dão de comer ao povo."

Em resposta a uma per­
gunta nossa, o dr. Sá Freire 
de Souza disse que o ritmo 
de construções em Brasília 
continua intenso, e que a ca­
pital da republica tem cada 
vez mais vida própria e mais 
movimento. Referiu que há 
excelentes hotéis, e que em 
um restaurante do Grupo de 
Trabalho de Brasília se pode 
almoçar ou jantar muito bem 
por 1"0 cruzeiros. “E há por 
todos os lados — disse o nos­
so entrevistado — uma at­
mosfera de pionerismo que 
faz com que a vida em Bra­
sília tenha imensos atrativos, 
em particular para a juven­

tude” .
Imediatamente após seu re­

gresso, os dirigentes do Cen­
tro Agro Pecuário de Santa 
Catarina realizaram impor­
tantes reuniões com associa­
dos e produtores locai6, bem 
como estabeleceram contato 
pelo radio amador com os 
Núcleos do Centro em outros 
municípios inclusive Floria­
nópolis, a fim de atender a 
um pedido pessoal do Minis­
tro da Agricultura, no senti­
do de que lhe fossem forne­
cidos os preços minimos con­
siderados justos para os pro­
dutos de primeira necessida­
de em nosso estado. O tele­
grama seguiu para Brasília 
dentro do prazo fixado pelo 
titular da pasta da agricul­
tura.

‘‘Acredito que tanto o pre­
sidente como o ministro têm 
confiança em nós — concluiu 
o dr. Afonso Alberto Ribeiro 
Neto — porque sabem que 
não somos politicos, não te 
mos a menor ambição de ser 
eleitos ou nomeados para 
qualquer cargo publico, nem 
fomos a Brasília pedir favo­
res pessoais: o objetivo do 
CAPESC é defender os inte­
resses da lavoura e da pe­
cuaria e, cooperando, quando 
chamado, tanto com o gover­
no federal como com o go­
verno estadual, promover o 
progresso de nossa agricul 
tura, pois sem uma agricultu­
ra forte e bem organizada não 
pode haver desenvolvimento 
economico nacional em ba­
ses permanentes”.

"Agência Serrana de 
Veículos S. A ."

Edital de Convocação

São convidados os senhores subscritores de 
ações da Agência Serrana de Veículos S. A., afim 
de comparecerem à Assembléia de Constituição 
que terá lugar no dia 29 de Março do corrente 
ano, às 14 horas nos escritórios da “ S. A. Agên­
cia Marítima e Comercial SAMARCO’, à Avenida 
Presidente Vargas n° 1898, nesta cidade de Lages.

ASS. Victor Félix Desk® 
Aldo Silva

Incorporadores

Lages, 22 de Março de 1961

M i a prisai) pmnta I  Isis 
—  Lap —

0 Tribunal de Justiça do 
Estado do Paraná aceitou a 
denuncia e decretou ontem 
a prisão preventiva do ar. 
Moisés Lupion, ex Governa­
dor daquele Estado. _ .

Como se sabe o Sr. Moisés 
Lupion, depositou em sua 
conta particular, dividendos 
pagos pela Petrobrás ao Es­
tado do Paraná, num total de 
cincoenta e um milhões de 
cruzeiros.

Segundo noticia a impren­
sa, o ex Governador do Pa­

raná estaria atualmente na 
Argentina, enquanto que ou. 
tros setores informam que 0 
mesmo encontra-se em p0r. 
tugal-

Foi também decretada pe­
lo mesmo Tribunal de Justi­
ça do Paraná, a prisão pre- 
ventiva de um alto funcioná­
rio público da Guanabara en­
volvido no mesmo escândalo.

A casa do sr. Moisés Lu­
pion no Rio de Janeiro está 
sob a vigilância da policia.

Danilo Thiago de Castro na 
presidência da Sociedade 

Musical Carlos Gomes
Recebemos da Sociedade Musical Carlos Gomes, o se­

guinte oficio:
Lages, 17 de Março de 1961.
Oficio N’ 001/61.
Ilmo. Sr. Diretor do Jornal “CORREIO LAGEANO”
Nesta
Prezado Senhor
De ordem do Senhor Presidente, tenho o prazer de 

comunicar a V. S. que no dia cinco (5) do corrente foi'elei 
ta e empossada a nova diretoria desta Sociedade para o 

eriodo de cinco (5) de Março de 1961 a cinco (5) de Mar 
Pço de 1962, tendo ficado as6im constituída:

Presidente: Danilo Thiago de Castro; Vice Presidente. 
John Brown; Secretário: Acacio Neves Godinho; Tesourei­
ro: Cid Vieira Borges; Conselho Artístico: Dr. Belizario 
Ramos Netto, Manoel Pereira de Oliveira, Danilo Thiago 
de Castro e Professor Murad Mussi Sobrinho.

Certo de que a Sociedade continuará merecendo a 
vossa valiosa colaboração, subscrevo-me muito

atenciosamente
Acacio Neves Godinho

Secretário
Desejamos à nova diretoria da Sociedade Musica 

Carlos Gomes, muitas felicidades na gestão ora iniciada.

Jânio autorizou o uso de W
ti

O Presidente Jânio Quadros assinou mem 
‘•oiDCL0 ’>a0 <*iretor do DASP autorizando o uso < 
uma  ̂ nas ^partições federais, bem como a < 
uma versão feminina dêsse traje.
<?Paninatoc-hKmeDS e mulheres as cores serão f
hL?rolnfteS'-bran<Í0’ azul» mari*on, beje e caqui.
auantn6«111̂ 1̂  tei?  caracteristicas masculinas ei quanto a saia será pregueada.

Promovido pelo Cronista Social Caio Sbruzzi, em colaboração com êste iornal 
mo, no Clube 14 de Junho  ̂ uma marcante noitada social em traje de gala Nessa noite’ r ie f i  6 -erá dia 2 de Abril Praxi’ 
gantes de Lages, escolhidas por Cazzi. Estarão presentes também àquele’ baile fi famnctoV- arao as 10 Srtas. mais ele 
pitais sulinas - iamosissimos cronistas sociais das ca-
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